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I N D I C E

f

D e las materias principales,  contenidas en el Tomo 2 ’ . 
de este Diario de Barcelona ,  correspondiente á los tres 

meses de Enero ,  Febrero y  M arzo  
del año de 1733.

Núm.
E N E R O .

I  ^ 3 - escripcíon h istóríco-geográíica tíe la  V i l la  de la
p u en te del M aestre ,  en Extrem adura. í

5  N o tic ia  de la  m uerte del E xcelen tísim o Señor C o n ­
de de L a c y ,  C ap itán  G en eral de esta P rovin cia, 
acaecida repentinam ente el 3 i  D iciem b re  de 17512. f

 ̂ C o n tiiu a c io n  de la  descripción geográfica de dicha
V illa . 5»

4. R e la c ió n  de los honores fúnebres observados en el
en tierro  del E xcelen tísim o Señor C a p itá n  G en eral. 13

j  F in  de dicha R ela ció n . 1 7
6  C o iic liis io a  de la  descripción geográfica de la  citada

V illa . 2 1
7  H istoria  natural): nuevo sistema sobre los quadrupedos,

a v e s ,  peces é insectos. a j
8 Fin del tratado de la  historia natural. a p
p R efle x io n es sobre el o rigen  y  progresos de la  e lo-

quencia. 3 3
10  C o n clu sió n  del tratado de ayer. 3 7

N oticias sobre la  E n cin a ballota. 3 8
I I  C a rta  sobre la atracción universal. 4 1
l a  Fin de la  materia física de a ye r. 4 f
1 3 C o n ten to  que dan las sábias determ inacioiies'de un G e ­

neral justo > y  desconsuelo que causa su m uerte. 4P
C a rta  al E d ito r insertando unas Liras á las barbas de 

los R e y e s  M agos. JS
13 C ontin u ación  de las L iras. $7

Con-
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I N D I C E .
s6  C on tin ú an  las L iras.
»7 C o n clu sió n  d e  las L iras.

O b servación  astronóm ica de un C om eta. 
j8  Endecasílabos á la  m uerte de u n e de los O id o res de 

esta R ea l A u d ien cia . 
i p  C arta  ,  vindicando las Liras sobre las barbas.
40  V ista  de B arcelon a en la m añana del j  i de D iciem b re

de 1 7 9 2  ,  que m urió el E xcelen tísim o Señor C o n ­
de de L a cy .

41 C a rta  jocosa al D iarista.
4 4  F in  de la  carta.
43 C a rta  de im  B oticario  sobre la  falta de aceite.
4 4  R esum en de una vida feliz.
45 A n tíd o to  fácil contra la  m ordedura de las V ívoras. 

Sem encia m oral de un solitario á sus D iscípulos. 
C a rta  al Editor.

4 7  A g ric u ltu ra : extracto  de una carta sobre el cu ltivo  
de la A vena.

43  L etrilla  jocosa.
4p C a rta  de D . L eodegario  C h in c h illa  a l Público.
30 N o tic ias  particulares de Barcelona.
3 1  A p o lo g ía  sobre los Jugadores.

F E B R E R O .

Ci

66

6g

73

77
S i

89
93
97
9 8  
10 1

lO Í
lO p

1 1 7
1 4 X

34 Sextas endecasílabas á la m uerte del E xcelen tísim o 
Señor C o n d e de L * (^ .

E xtracto  del viage aerostático ,  hecho p o r  el C ap itán  
D o n  V icen te  Lunardí.

Funeral de d icho Señor E xcelentísim o.
33 F in  del extracto  del viage de Lunardi.

A  la Beatísim a V irge n  en el d ía  de la  P u riiicacio n .
3 4  D ocum entos sobre la H istoria.
3 { F in del tratado de ayer.
i 6  L etrilla  jocosa.

l í S

148  
130  

*33 
*34 
*37 
14 1

*45
R o -
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3 7  R o m an ce en e log io  del M aestro T o z z i  por ¡a música
que puso á la O pera , el am or de la Patria.

3 S C arta  jocosa , proponiendo una quarteta para glosarla. 
3í> C a n a  de una Señora que tiene el m arido zeloso.
4 0  C o n clu sión  de la carta.

C a n a  al Editor^ haciendo una prcounta.
E xecutoria  de la verdadera nohk-za.
Fábula del T o rd o  y  las A v e s  frías ,

Señoras.

I N D I C E .

41

4 “ dirigida dos

» Í 3
' 5 7
16 1
l í j

1 4 9

E pig rama á un g lo to n .
l íp
17 0
1 7 1A nacreóntica  sobre e l co rro  poder de los hom bres.

43 C a rta  sobre la de-vocion á Santa Eulalia ,  y  im H im ­
no al triunfo de su m artirio.

4 4  O da anacreón tica sobre el paradero de los vicios.
4 j  E x tra cto  de una carta sobre el m odo de hacer las

perlas artificiales.
4 d  F in  del extracto  de la carta.

C a rta  del Señor A le m á n , h acien do una pregunta.
4 7  T e s ta m e n to d e l R e y .d e F r a n c ia L u is X V I . ,g p

48 ^ d icto  del T rib u n al d e la in q u is ic io n so b re  varios lib ro s, j o s
4 9  C o n tin u ación  del E d icto .
JO Sigue el E dicto. 
j i  C o n clu sió n  del E d icto .
54 C a rta  sobre el ayu n o  de las T ém poras. 
í  3 C a rta  al E d ito r, g losando la  quarteta propuesta e n  el

num . 38.
5 4  O tr a  sobre el m ism o asunto. 
f j  Respuesta a la carca de los núm eros 39  y  40. 
j 6  C o n tin u a ció n  de la  carta.
5 7  F in  de la carta.

; 8  Respuesta á  las preguntas de los núm eros 4 1  y  4 Í .
Entrada del E xcelen tísim o Señor D o n  A n to n io  R i ­

cardos ,  C ap itán  G eneral de este Principado.
Prem ios adjudicados en junta-Publica de la  R e a l A c a ­

demia M edico-práctica de B arcelon a.

' 7 }
' 7 7
18 1
18 5
1 8 5
1 89 

1 9 7

2 o r
a o f

*09

4 1 3
417 
24 { 
2 Z J

4 49
233

-34
• 2 3 f  
C ar-
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j p  C a rta  aJ D iarista, proponiendo la glosa de tina qiiar-
le ta . í j 7

C o u tiu u a d o n  d é lo s  prem ios de la A cadem ia M edica. 238

M A R Z O .

í o  C arta  v in dicativa  del sencido verdadero de los ende­
casílabos del núm ero i8 .  241'

t f i  F in  de la carta de ayer. 4 4 J
6 z  Respuesta á la L etrilla  del núm . 2 4 9

G lo sa  á la quarteta del núm . 38. i  ¡ o
C a rta , glosando la quarteta núm. J 9 . 253

6 4  O tr a  sobre el m ism o asunto. 2 5 7
C a rta  al A u to r de la del núm . 1 1 .  2 5 i

66  D écim as en  e log io  de la  buena execucíon de la  C o ­
m edia el C e r c o  de R o m a  por unos Apasionados. z 6 ¡

6 7  A rtes : H istoria  y  orsgen del papel h ech o  de al­
godón. z 6 p

6 5 Q uarteta propuesta para g losarla . 2 7 3
6 p  C a rta  sobre la  H ospitalidad. 2 7 7
7 0  C o n tin u ación  de la carta. 2 8 1
7 1  F in  de la  misma. 4 8 f

G lo sa  de la  quarteta propuesta en e l núm . 38, z 86
7 2  C a rc a ,  proponiendo concluir una quarteta. 28 9
73  G losas de la  quarteta del núm . <58. i p j
7 4  Física. In vestigacion es sobre el tem ple del agua de

la M ar. 2 9 7
D iscurso sobre la  felicidad hum ana. 3 0 1
R e a l Provisión  sobre extrañam iento d e los F ran ce­

ses no  dom iciliados. 302
R e a l O rd e n  para arm ar C orsarios con tra  los Fran­

ceses. 3 o á
y 6  Sigue el discurso sobre la  felicidad humana, 3 0 9
7 7  C o n tin u ación  del m ism o. 3 1 3
78  Fin del discurso. 3 1 7

L e-

I N D I C E .
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I N D I C E .
7 9  L etrilla  )ocoso-crítíca.
80 C a rta  sobre el ayuno cuadragesim al.
8 1  C o n tin u a ció n  de la  carta de aver.
8 i  F in  de Ja carta.

A d verten cia  para las Festividades de la Sem ana Santa. u l

la Iglesia ^ explicación de las cerem onias de

8 4  E xplicación  de las T in ie b la s , y  su on^en
8 j  C o n clu sión  del O fic io  de T in ieb las. ®
8<í H istoria  de] dia.
87 H istoria  de los O ficios del día.

88 H istoria  del d ia , y  cerem onias de la Iglesia.
85 E xp l.cac .o n  d . laa cerem onias de este d ia ,  con  nh

extracto  de la  c a t t .  de Pilatos á T ib e r io  C esar

“  " ‘. I  “  y - ™  anécdota histdriea. ¡ g ,

32f
32p

357
34»
34Í
349
313
3J7

iJ i ,  c.^ .  j   ̂ “ “ “  “ uc<-uoca n is to r ic a .
Señor ^ sobre Ja K esurrecioñ  dej

SO E xp licación  de la  Pastjua ó  P h ase, y  un Soneto sobre
la  iveJigion triunfante,

3(55
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Niím. I 

D I A R I O  D E

D el Martes i  de

í '  ‘ I
/

“ B A R C E L O N A .

E nero de 1793.

T A  CIRCU N CISIO N  D EL  SEÑOR,

E l  I O  e l , .  1.  r  A s t r c n e ' m i e d s  d t  h o j .

< ü » 5  y  e s t a  e n  l o s  1 7 2  y  i ¿  m  A r  1  i h r - .  1’  .  ^  * * * •

£ .  *  I  m .  5 y  d e c l i n a d ^  a u s t r a l  d e  í ' ^ A ^ m ' ^ V a V e  d  ^

m .  y  2 0  * . ;  s e  o c u l t a  á  l a s  4  .  c o n  1 1  m  T ,  *  *  * * * .  ’  »  * «

m .  d e  C a p r i c o r n i o  c o n  a s c e n s i ó n  r e c t a  d l i l  h  '  y ^ i ^ m  * " v  r '
a u s t r a l  d e  1 2  g .  v  2 1  n i  E I p K »  c '  i  i  i  .  ^  »  y  d e c l i n a c i ó n

m- p . » n  p  á  E V n L L °  t  s ' ° 4  í ! ■*“  1“  ■ ‘ «

■ ^ C I O N E S  M E T E O R O L O G I C A S  D E  A N T E S  D E  A T E A .  

^ p n c a  d e l

A  l a s  7  d e  l a  m a n .  

A  l a s  2  d e  l a  t a r d .  

A  l a s  I I  d e  l a  n o c .

j  C a l o r  m e d i o .

5  g r a d .  

8
6

« « 27

1.7 p

17
17

> 1- S  N .  O .  C u b .  l l o v i s n .
lo 
I  I

1 0

I d .  N u b ,

I d .  S .  N u b .

E l e v a c i ó n  m e d i a .

DESCRIPCION HÍSTORICO -GEO GRA FICA

¿  ™  -  A i .  ^  ^
^  « í  ixtaem adm -a.

S ” £ " , “ L t b ° r p „ t f “ : i r . v T D r “ '‘ ‘’  ^
P a t r i a .  ( Í u a l q u » ; r  i r a b a i o  o u e  s e  f  ' • « f

r ó i c o  y  p l a u s i b l e .  E l  a m o r ^ a t u r a l ,  y d d a A n T f ' ^ *  e l U s ,  s e r á  h e -

^ c e  ,  a n í ^ a  m i s  i d e a s  á  h a c e r  e s t e  c 2 « o  i r a L r o  \  , 1  ”
*1  l o  e x e c u t a t a  d e  s u  o r i m e r  n » L . n M  u  -  '  * *  « * d a  u n o  d e  p o r

m a s  C i v r e c t a ,  y  j o s  ¿ l a n t e s  d f l ^ r  « “ « « « *  h i s t o i i a s  f u e r a
a  I  y  i o s  a m a n t e »  d e  l a  L i t e r a t u r a  y  a n t i g ü e d a d  n o  s e  h a ü á r a n

d e -
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defraudados de unas n o tic U s, tan exactas .  com o Interesatites. R egis­
trando A r c h iv o s ,  y  revolviendo L ib r o s , he podido hatlar las siguiente*
noticias del Pueblo de mi naturaleza. . . ,  r- j

L a  V i la de la Fuente del Maestre ,  en la P ro v in cw  de Extrem adnra, 
situada á los II erados de longitud m eridional, y  jS  de .atitud sep­

tentrional ; »esun ta división R om ana perteneció á la P rovin cia  Beticaj 
V  por ello fuérbn sus Fundadores los antiguos Betones ,  en tiem po d e l  
Emperador A ugusto ,  en la era de C é sa r , anos antes de !a,hiicnana
R e ^ n c io n . Su R estaurador en la R econquista de España ,  fue e R e y
D o n  A lo n so  IX  de L eón  ,  padre de San Fernando,  qaien 
den de Santiago ,  baxo cu yo  dominio se hal a al presente Su C apital e» 
la  C iudad de L le re n a , á la distancia de 9 leguas de su M ediodía 5 distan­
d o  7 de M érida á su O liente ,  y  « ' Badajoz al N orte. Su jurisdicción 
es real ,  m ero m ixto  imperio ,  que hasta e ano de 1787 se exerc.ó  por 
dos Alcaldes O rdin w ios de uno y  otro estado ,  elegidos por e P ueb lo , 
tecnn  las L eyes municipales de la misma O rd e n ,  y  un C abildo com ­
puesto de veinte y  quatro Regidores perpetuos. Desde el an o de 1788 
L e r c e  la jusrisdiccion un Alcalde M a y o r ,  que nombra el R e a l C onsejo 
de las Ordenes. Su situación es en V a lle ,  y  dos suaves p o d ie n te s . Esta 
m urada, y  lo estuvo en tiem po del R e y  D o n  Pedro el J u stic iero ;
ta  por Privilegio librado por el Infante M aestre D o n  Fadrique. T ien e
quatro puertas ,  i  los quatro puntos cardinales 5 I» ^  ! í
5 ue se l'am ó de M érida ,  y  ai presente se llama de la V illa  j la ^
M ed io d ía  ,  que se dice del Postigo ; la tercera al Occidente ,  y a  destruí- 
da que tu vo  la denominación de la Parra 5 y  la quarta al N o r te ,  que se 
l'ama la N ueva. O cupa dicha real jurisdicción seis leguas en circu ito , tres 
de N orte  á M e d io d ía , y  dos y  media de Oriente a Poniente.

L a  ca idad de su terreno es fértilísima en todo género de fr u to s , pues 
está situada en el centro de ta V ega  ,  que corre de B adajoz » 
de quien dice el proverbio castellgno ,  V ega por Verga ,  de Badajoz a 
L lefen a. Según el cómputo hecho por P eritos ,  tiene fanegas de
olivos ,  que por un quinquenio, por la escasez de unos anos ,  y  la abun- 
dansia de o tro s , produce en cada uno de ellos 8 » 9  arrobas de ac ite, 
siendo de n o ta r ,  que h ay o livo  que produce doce arro b as,  particular- 
mente en el sitio que llaman del T ir o  1 son los m ayores arbolesque en su 
clase se encuentran en la Península. T ien e plantadas de vina i g i o o  fane- 
«as de tres clases : las de primera ,  se regula cada fanega por j o o  arroDas 
de uba cada a ñ o : las de sesunda, por 1005 y  las de tercera,por 100. fcn 
el sino que llaman S. Jorge ba habido añ o , que una fanega de tierra ha da­
do 480 arrobas de uba: ningún Forastero ve estas vinas sin admiración. 
T ien e 11 '  fanegas de tierra de labor ,  que se labran qiiando les toca su  
turno ,  d¿sobre'saier.te ca lid a d , que producen mucho trigo ,  cebaua, 
centeno, habas 8cc. ; tiene cin co D ehesas i y  en el as 7 9  fanega» de tier­
ra ,  que sirven para el pasco de G a n a d o s, y  coto  de Yeguas y  P otros, 
que si ocuparan el terreno que les correspon día, quedara mas ámbito i  
la  benéfica mano del L ab rad or ,  que es el que verdaderamente sostiene 
k s  urgencias del E stado: dos de ellas se siembran un año en pos de otros
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y  se puede d e c ir , que es donde los L ibradores ménos quanriosos ase­
guran su subsistencia. T ien e  ; o  huercas de buenas frutas y  hortaliza. S« 
proseguirá.

H O T IC IA S  V A R T IC Ü L A R E S  D E  B A R C E L O H A .

A y e r  á las siete y  quarto de la mañana murió repentinam ente, el E xc. 
Señor D o n  Francisco A n to n io  de L a c y  ,  C onde de L a c y ,  Capitán G e ­
neral de esta P ro v in c ia : El universal sentimiento del Público ,  por la 
perdida de un G efe que concillando ¡a autoridad,  con el am or y  la bene­
volencia ,  se habia grangeado su estimación ,  n o s excusa de hacer el elo­
gio  que merecían sus amables prendas 5 pues le form a mas v iv o  y  expre­
sivo de lo que pudiera hacerlo la pluma mas bien cortada.

Comercio libre de Am éricu.
En el discurso de rodo el año próxim o pasado ,  se despacharon de 

este P uerto con registro para los de Am érica ochenta y  siete Buques, 
I  sa b e r: 39 para V e ra -C ru z : 14 para San Juan de P u e r to -R ic o : i t  para 
M o n te vid eo : 10 para U G u a y r a : 5 para la H avana : 3 para la Isla <e la  
T rin id a d : i para M aracayb o  : 1 para Cumaná : 1 para la Guayana j y  s 
para Om oa.

Asim ism o regres.íron en el añ o próxim o pasado á este P uerto con  re­
gistro de los de Am érica S9 B a q u e s , 3 saber: de H avana u ;  de H a­
vana y  P u erto -R ico  1 :  de Havana y  V era-Cruz i  : de H avana y  C ar- 
tagena i ¡ de V era  C ru z  1 3 :  de V era-C ru z y  Campeche 1 :  de G uayra 
7 :  de Buenos-A yres y  M o n tev ideo 3': de M ontevideo 1 1 :  de Cartage­
na 7 } y  de Cumaná i.

Embarcaciones ven id a s «¡P uerto  e ld ia  de eyer.
D e C á d iz ;  L o n d ro  los D o lo re s , Patrón N icolás Badia ,  Cacalan, 

c a g a d o  de trapos y  otros géneros.
D e Alicante y  Salou : L o n d ro  la V irgen del Carm en ,  P atrón  A n to ­

nio T otren s ,  Catalan ,  cargado de cueros ,  y  otros géneros.
Em barcación despachada.

Para V in a ró z ; el Llaud del Patrón C hristobal B ra u , Valenciano.
9 .® *00 quarteraS de O tr a : D e  130 quintalesdeA rróz

M a íz  de Italia ,  propios de] Patrón 
A n to n io  Bascos ,  vendidos con in­
tervención de Jaym e Buch ,  C o r 
redor R e a l de Cam bios ,  á Joseph 
Artes y  otros ,  á precio de 38 rs. 
y  >9 ds. la quartera : la que durará 
por los días 1 ,  5 y  4 , en el A l ­
macén de dicho Artes ,  debaxo 
de la muralla de M ar.

de V alencia ,d e l Patrón Francisco 
F o n t G ib e rt, á precio de 19 rs. la 
arroba : la que durará por ¡guales 
dias en casa de A gustín  N oguera, 
C o n fite r o , que vive a. lado de las 
quatro Carnicerías de Santa M aria. 
Esta y  la anterior se venden al Pu­
blico por arrobas y  medias arro­
bas.

O tra
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O tra : D e 8}} quartesas de T r i­
go  de Quebech ,  propios de los Se­
ñores Larrsrd y  C om p añ ía ,  ven­
dido con  ínrervencion de Gaspar 
M alct t .  Corredor Real, de .Cam­
bios ,  á Juan C o il  y  otros ,  á pre­
cio  de ^9 «s. r  17  d» b  qiijfteraj 
la  que dutará por iguales días ,  en •1 Alm acén de C la b e ll,  », la­
do de la de los Gigantes i  en don­
de se vende al Pum ico por quarte- 
r a s ,  medias quarteras,  coctanss y  
medios cortanes.

O tra : D e i 6 (  quarteras de M aíz 
de Italia, propio del Patrón Joseph 
C a s a s ,  vendido con intervención 
de Jaym e Buch ,  Corredor R e a l 

Cam bios ¡  á  JoM ph A rtes y  
otros ,  á precio de r«. y  19 ds. 
la q u in e ra : !a que durará p o r igiu- 
le* días ,  el prít^ero en la Playa 
dei M a r ,  y  eC s ig p n jo  b axo  la 
muralla de M a r , en e! Alm acén de 
dicho. A rtes } y  se venderá a l Pú­
blico por quarteras ,  medios quar­
teras , cortanes y  medios cortanes.

V cntA. En casa de M anuel C o- 
dina y  C om pañía, X etulero ile pa­
ños en los Cam bios ,  se venaen 
T erciopelos de algodón ,  fabrica­
dos en el pa/s, de can buena ca­
lidad com® el extran gero: se desea 
que los nacionales les prefieran.

ftr d iÁ d .. Sebastian D am ato iu  
perdido ,  desde la calle A n ch a  ,  i  
la P laza de P ala cio ,  y  de la P laza, 
á Santa M aria de! M ar , una Bolsa 
de seda berde ,  con  dos anillos de 
stc^ro ,  y  dentro una p ie ^  de ocho, 
d q ro s , y  nueve pencas en ptata; 
quipn la hubiese encontcadn, la

entregará en la T ien d a de Pablo 
C odorniu  y  M a m  ,  talle de G ig- 
nás ,  frente á la casa de D . Joseph 
h .a r t h ,q u e  daráñ'diez pesetas de 
gratificación.

A y er  se ha perdido una C axa  de 
concha i  fo ftad a  de Orihuelá ,  con 
charnela de plata ,  obra del país, 
con  pOrcion de tabaco labado ha­
bano ,  desde la Iglesia de Sta. M a ­
ría dei M a r ,  hasta frente de la 
R e a l A d u a n a ; quien la hubiese ha­
llado ,  la entregara en el D espacho 
principal de este P erió d ico , que se 

le dara duro y  medio de hallazgo.
El dia } I  á  las once de la noche, 

se perdió en la plaza de San Jaym e 
ó  en el C a li ,  un escapulario de la 
V irgen  del Carmen con  cintas azu­
les ,  i  cuyas cintas iba atado un 
R elicario  guarnecido de plata ,  por 
un dado tenia nn Lignum  C ru cis, 
y  por el o tro  pintada una imagen 
de un Santo ; quien lo  hubiese 
hallado ,  se serviná .entregarlo 
en el D espacho de este D iario.

H dlU i^o. Quien hubiese perdido 
iin Zapato con  su heVilla de plata, 
que se halló d  día 1 del corriente 
en el Patio del Palacio del G ene­
r a l, acuda á casa de D . Joseph A n ­
ton io  de Sans ,  O ficial que estaba 
de Guardia en el referido P alacio , 
y  vive al aldo del Señor G ober­
nador ,  que mostrando su compa­
ñero ,  lo  entregará.

Teatro. H o y  á lis  quairo y  m e­
dia, se representa por la Com pañía 

Española a Com edia intitulada Las 
A rm a s de la H erm osura. L a  en­
trada de ayer fué fie s i 4  sf. va.

C O N  p r i v i l e g i o  r e a l .

En la Imprenta del D iario  ,  calle de la Palma de S. Ju K o  ,  jj¡.
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